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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Escola de Engenharia de Piracicaba solicita, nos termos dos Artigos 14 e 15 da Deliberação CEE nº 07/2000, a renovação do reconhecimento do Curso de Engenharia Civil da Escola de Engenharia de Piracicaba, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba, em ofício datado de 30 de março de 2000.

Para análise do pedido de renovação do reconhecimento, foi nomeado o Especialista Vahan Agopyan (Portaria CEE º 105/2001, publicada em D.O.E. de 25/05/01).

1.2 APRECIAÇÃO
Da análise do Especialista, através do Parecer Técnico apresentado, podem ser destacadas as seguintes considerações:

“A Escola de Engenharia de Piracicaba, implantada em 1969, é uma das mais antigas Escolas de Engenharia do Estado, tendo já uma certa tradição e reconhecimento pela sociedade. O Curso de Engenharia Civil é o mais antigo da Instituição, tendo iniciado no mesmo ano da fundação da Escola e reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação, desde 1972 e, pelo então Conselho Federal de Educação, desde 1973. Até o ano de 1999, 1.478 Engenheiros Civis tinham obtido a graduação nessa Escola, com títulos reconhecidos pelos Conselhos da categoria profissional.

‘Portanto estamos tratando de uma Escola bem estabelecida e consolidada, mas que recebeu críticas bem fundamentadas dos especialistas do Conselho, e que está reagindo com mudanças substanciais da sua estrutura acadêmica.”

CORPO DOCENTE

“A qualificação e a dedicação do corpo docente foram apontadas como os problemas básicos da Instituição. A implantação do Plano de Carreira dos docentes em 1996 aparentemente ainda não produziu os efeitos esperados: a esmagadora maioria dos docentes são horistas (71%, em 1999), permanecendo na Escola apenas durante o período de suas aulas e não se verifica um aumento sensível da qualificação dos professores (29% de Mestres e Doutores, em 1999). Deve se ressaltar que os docentes em tempo parcial ou integral dedicam à Escola apenas 10 horas semanais, além das horas de aula, isto é, são docentes que têm uma grande carga de horas-aula, chegando, às vezes, até a ultrapassar as 30 horas de aula por semana.

‘A Mantenedora, alertada pelas críticas do Conselho, contratou no ano passado uma empresa especializada para a elaboração de uma nova proposta organizacional de cargos e salários.

‘Há a necessidade  premente de aprimorar o Regime de Trabalho Docente, bem como um incentivo para a qualificação do corpo docente atual. Nas avaliações internas, tanto os docentes como os alunos apontam a falta de tempo para o contato aluno-professor como uma das maiores deficiências do curso, que só pode ser sanada com um grupo de docentes desenvolvendo atividades em tempo integral na Instituição. 

‘Pelos dados disponíveis, quase um terço dos atuais docentes estão em programas de pós-graduação, aparentemente auto-motivados – essa iniciativa merece um apoio institucional maior, bem como uma compensação pelo esforço. 

‘O aprimoramento do corpo docente é uma atividade permanente, por isso, a Mantenedora deve prever no seu planejamento, treinamento de forma contínua dos docentes, seja através de cursos formais, seja através de estágios em outras instituições e mesmo uma constante participação em eventos científicos.”

ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO

“Foi feita a recomendação para a ampliação das atividades de pesquisa e extensão para tornar mais relevante o serviço prestado à comunidade. Infelizmente, na Engenharia Civil as atividades se restringem à participação dos alunos num concurso do IBRACON – Instituto Brasileiro do Concreto. 

‘As atividades de pesquisa, além de propiciar a permanência de docentes na Escola, ainda permitem o aprimoramento e a modernização dos laboratórios. Em resumo, contribuem para desenvolver tanto o conhecimento do docente como a infra-estrutura disponível, sendo uma ferramenta imprescindível na melhoria do ensino. 

‘As atividades de extensão integram a Instituição à sua comunidade, tornando-a participante ativo do desenvolvimento da região e como contrapartida recebendo um maior apoio da sociedade local. Restringir as atividade de extensão aos trabalhos de Estágio Supervisionado, como está proposto, é muito tímido e aquém do que a Escola pode contribuir para a região.

‘Uma política de pesquisa e extensão deve ser planejada e implantada e um programa de atividades com a comunidade, envolvendo os alunos e os docentes deve ser instituído.”

INFRA-ESTRUTURA

“A melhoria da Biblioteca e dos laboratórios é a recomendação que está sendo bem conduzida pela Instituição. É louvável o esforço para o significativo incremento do acervo da Biblioteca (1.300 novos títulos e 50 novas assinaturas de periódicos, para toda a Escola) e ressalta-se que  há a necessidade urgente da melhoria do espaço físico, tanto para o acervo como para os consulentes.

‘Os laboratórios, pelos dados disponíveis, estão suficientemente bem instalados e equipados. Logicamente, com o incentivo às atividades de pesquisa e extensão, essas instalações podem ser aprimoradas e atualizadas, melhorando a infra-estrutura para as aulas práticas.

‘A parte de informática tem recebido a atenção devida dos dirigentes, e com isso, tanto os alunos como os professores têm a sua disposição essa infra-estrutura bem instalada para desenvolver os seus trabalhos.

‘Pela planta anexa ao Relatório do Curso, nota-se a inexistência de salas para os professores, portanto não há condições para a atuação dos docentes e dos alunos fora dos horários de aula. A construção de um refeitório e de dependências para as organizações universitárias não é suficiente para incentivar a integração dos alunos e de ampliar o contato deles com os seus docentes, e muito menos para criar o mencionado ‘ambiente universitário’ dentro da Instituição.”

ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA

“A Instituição está passando por uma significativa mudança da sua estrutura administrativa acadêmica, atendendo plenamente às recomendações que a Comissão de Especialistas do Conselho elaborou em 1998. Aparentemente a implantação dessa mudança está se ultimando neste ano. Caso isso se concretize, certamente a Escola contará com a flexibilidade necessária para o aprimoramento de suas atividades didáticas e a melhoria de sua qualidade.”

PROJETO PEDAGÓGICO

“O relatório de consolidação dos projetos pedagógicos da Escola é bem ambicioso e genérico, prevendo inclusive a reforma da administração da área acadêmica, ora em curso. O projeto específico da Engenharia Civil, apresentado no relatório complementar é bem mais específico e de certa forma, segue os programas tradicionais, dos modelos de cursos convencionais”.

‘Pelo detalhamento das ementas das disciplinas não se denota nenhuma inovação importante e até algumas superposições são perceptíveis. A carga horária total é elevada e predominantemente de aulas teóricas, mesmo nas disciplinas profissionalizantes, aonde menos de 5% das aulas são práticas. Uma revisão das ementas, levando em conta a formação do aluno ingressante, que por problemas externos, não é a ideal, e buscando uma integração maior entre as disciplinas é recomendável.”

AVALIAÇÃO

“Um sistema de auto-avaliação está em implantação na Escola, incluindo a comunidade externa, através dos ex-alunos e empresas. No entanto, a metodologia como um todo não está apresentado e nem mesmo os seus resultados iniciais são mencionados, o que leva a crer que a implantação da metodologia ainda está na sua fase inicial. Recomenda-se que antes de  introduzir mecanismos de acreditação como o da ABET citado no texto, que têm custos muito elevados, seja consolidada a metodologia da auto-avaliação e se  procure utilizar ferramentas mais simples de avaliação externa, como as preconizadas pelo MEC ou pelo Prêmio Nacional da Qualidade, no setor de ensino.”

A Escola de Engenharia de Piracicaba  e a sua Mantenedora estão, conforme parecer do especialista, seriamente despendendo esforços para atender às solicitações do Conselho, de modo a melhorar o Curso de Engenharia Civil oferecido.

As mudanças preconizadas são significativas e, assim, espera–se real comprometimento por parte da Mantenedora e da Direção da Escola, assim como de docentes e alunos.

Em resumo, estas são as recomendações apresentadas pelo especialista:

· aprimorar o Regime de Trabalho Docente, bem como incentivar a qualificação do corpo docente atual;

· planejar e implantar uma política de pesquisa e extensão, bem como instituir um programa de atividades com a comunidade, envolvendo os alunos e os docentes;

· aprimorar e atualizar, de forma contínua, a infra-estrutura de laboratórios, biblioteca e informática, podendo aproveitar para isso os recursos oriundos de atividades de pesquisa e extensão;

· prover de condições físicas (salas de professores, salas de estudo, etc.) para permitir o maior relacionamento entre os docentes e os alunos fora dos horários de aula; 

· concretizar o aprimoramento da administração acadêmica, garantindo a  flexibilidade necessária para o aprimoramento de suas atividades didáticas e a melhoria de sua qualidade;

· promover uma revisão ampla das ementas das disciplinas,  buscando uma integração maior entre elas;

· consolidar o processo de auto-avaliação e planejar uma avaliação externa

A Instituição já se encontra bem consolidada e, mesmo sendo sérias as deficiências, estas não comprometem de forma decisiva a qualidade do curso, segundo parecer do Especialista. Os dirigentes da Instituição parecem estar empenhados em, construtivamente, acatar as considerações do CEE e efetivamente buscar sanar suas deficiências, conforme o demonstram as ações já desencadeadas, identificadas pelo Especialista. Recomenda–se, no entanto, que, na próxima renovação de reconhecimento, a Interessada apresente o seu relatório de maneira mais detalhada, explicitando como estão sendo conduzidas as considerações das Comissões de Especialistas, bem como inclua um cronograma, informando os prazos previstos para sanar deficiências ainda remanescentes.

2. CONCLUSÃO

Aprova–se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Civil da Escola de Engenharia de Piracicaba, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de fevereiro de 2002

a) Consª Vera Maria Nigro de Souza Placco

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de março de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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